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Lesões por pressão em adultos portadores de 
germes multirresistentes: um estudo de coorte 
Pressure injuries in adults with multiresistant germs: a cohort study 

Lesiones por presión en adultos con gérmenes multiresistentes: un estudio de cohorte 

RESUMO 
Objetivo: Descrever o desfecho das lesões por pressão em adultos portadores de germes multirresistentes. Método: Estudo de 
coorte, realizado com pacientes hospitalizados em um hospital público do sul do Brasil. A amostra foi de 11 O lesões a partir do 
estágio 2, com coleta de dados através do Bates-Jensen Wound Assessment Toai - BWAT, do Pressure Ulcer Scale for Healing 
(PUSH) e da Nursing Outcomes Classification (NOC). A análise estatística foi descritiva e analítica. Resultados: A idade média 
foi 45,4 ± 21,3 anos e 63,8% com mais de uma lesão. Eram 26,4% de estágio 2, 31,9% na região sacra, com mediana de 14 cm2. 
Houve redução significativa das lesões a partir da 6° avaliação, após 35 dias de internação, nos três instrumentos (p< 0,001). 
Conclusão: Este estudo demonstrou boa evolução nas lesões por pressão dos pacientes portadores de germes multirresisten
tes, reforçando a importância do cuidado de enfermagem estruturado através de protocolo assistencial. 
DESCRITORES: Úlcera por pressão; Cuidados de enfermagem; Resistência bacteriana a antibióticos. 

ABSTRACT 
Objective: To describe the outcome of pressure injuries in adults with multiresistant germs. Method: Cohort study, carried out 
with patients hospitalized in a public hospital in southern Brazil. The sample consisted of 110 injuries from stage 2, with data 
collection through the Bates-Jensen Wound Assessment Toai - BWAT, the Pressure Ulcer Scale for Healing (PUSH) and the Nur
sing Outcomes Classification (NOC). Statistical analysis was descriptive and analytical. Results: The mean age was 45.4 ± 21.3 
years and 63.8% had more than one lesion. There were 26.4% of stage 2, 31.9% in the sacral region, with a median of 14 cm2. 
There was a significant reduction in injuries from the 6th assessment, after 35 days of hospitalization, in the three instruments 
(p<0.001). Conclusion: This study showed good evolution in pressure injuries in patients with multiresistant germs, reinforcing 
the importance of structured nursing care through a care protocol. 
DESCRIPTORS: Pressure ulcer; Nursing care; Drug resistance bacterial; Standardized nursing terminology. 

RESUMEN 
Objetivo: Describir el resultado de las lesiones por presión en adultos con gérmenes multirresistentes. Método: estudio de 
cohorte, realizado con pacientes hospitalizados en un hospital público dei sur de Brasil. La muestra consistió en 11 O lesiones 
de la etapa 2, con recolección de datas a través de la herramienta de evaluación de heridas de Bates-Jensen - BWAT, la escala 
de cicatrización de úlceras por presión (PUSH) y la clasificación de resultados de enfermería (NOC). EI análisis estadístico fue 
descriptivo y analítico. Resultados: La edad media fue de 45,4 ± 21,3 afias y el 63,8% presentaba más de una lesión. Hubo 
26,4% de estadia 2, 31,9% en la región sacra, con una mediana de 14 cm2. Hubo una reducción significativa de lesiones a partir 
de la sexta evaluación, después de 35 días de hospitalización, en los tres instrumentos (p <0,001). Conclusión: Este estudio 
mostrá una buena evolución en las lesiones por presión en pacientes con gérmenes multirresistentes, lo que refuerza la im
portancia dei cuidado de enfermería estructurado a través de un protocolo de atención. 
DESCRIPTORES:Úlcera por presión; Atención de Enfermería; Farmacorresistencia Bacteriana 
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INTRODUÇÃO 

A
cronicidade das doenças e a neces
sidade de múltiplos tratamentos 
aumentaram a ocorrência de resis

tência bacteriana. Pacientes portadores de 
germes multirresistentes ( GMR) possuem 
risco elevado de acometimento por lesão 
por pressão (LP) por apresentarem maior 
nível de dependência para os cuidados, 
além de apresentarem um maior risco de 
LP infectada por GMR, pela colonização 
da pele, com desfechos desfavoráveis como 
atraso na cicatrização, interrupção do pro
cesso de cura, sepse e óbito. Além do pre
juízo causado ao paciente, estudos apontam 
para aumento significativos nos custos de 
internação 1-4•

A LP se caracteriza por danos na pele 
e/ou nas estruturas subjacentes, geralmen
te proeminências ósseas, ocasionados por 
pressão isolada ou combinada com cisa
lhamento e/ou fricção e são classificadas 
conforme o grau de dano observado nos te
cidos5. Sua incidência encontra-se entre 4 e 
16% nos pacientes hospitalizados em países 
desenvolvidos, com maior número nas Uni
dades de Terapia Intensiva (UTI), podendo 
variar entre 11,l % e 64,3% em outros locais 
de internação. Tanto a ocorrência, quanto 
a cicatrização das LP são processos direta
mente relacionados às condições de saúde 

A LP se caracteriza 
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• A • 
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do paciente e ao investimento em preven
ção nas instituições de saúde6.7. 

A equipe de enfermagem possui papel 
fundamental na prevenção e tratamento da 
LP, com apoio dos protocolos assistenciais 
nas instituições de saúde. O enfermeiro é 
o profissional com conhecimento e com
petência para avaliar o risco LP, avaliar a
pele e lesões presentes, e prescrever medidas
preventivas ou para tratamento individu
alizado, além de orientar e supervisionar
a equipe de enfermagem no atendimento
deste indivíduo8,9 ,

Para além das escalas preditivas de ris
co, faz-se necessária a observação das LPs, 
quando já desenvolvidas. A avaliação e 
acompanhamento da LP através de instru
mentos pode subsidiar a equipe de enferma
gem para a tomada de decisão em relação ao 
tratamento, assim como aferir o efeito das 
intervenções realizadas, padronizando a 
linguagem com nomenclatura baseada em 
evidências científicas10

• 

Os sistemas de classificação qualificam 
o processo de enfermagem, embasando o
raciocínio clínico e viabilizando melhores
práticas assistenciais, otimizando a comuni
cação, o registro e o gerenciamento do cui
dado, por manter linguagem padronizada.
Desta forma, os instrumentos de avaliação
podem subsidiar a elaboração de um plano
de cuidados individualizado, norteando as

2021; (11) N.69 ■ saúdecoletiva 8348 









artigo 
Macedo, A. B. T., Mel lo, D. B., Graciotto, A., Cortelini, C. L. 5., Souza, E., Picetti, N. 

Lesões por pressão em adultos portadores de germes multirresistentes: um estudo de coorte 1 
REFERÊNCIAS 

1. Macedo ABT, Graciotto A, Mello DB, Hansel LA, Cortelini CSL, 
Schiininger N. Characterization of pressure lesions in adults with 
multidrug resistant germs. Enferm Glob. 2020;19(3). 

2. Kuplich NM, Gastral SL, Deutscherndorf C, Jacoby TS, Lovatto CG, 
Konkewicz LR, et ai. Política de Prevenção da Disseminação de Germes 
Multirresistentes no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Rev HCPA 
[Internet]. 2011 [cited 2018Jun 18];31 (9):80-9. Available from: http:I 
www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/1 O 183/ 158080/00086 77 29. 
pdf?sequence=1 

3. Terra MR, Silva RS, Pereira MGN, Mitrovini C. Enterococcus spp e 
Staphylococcus aureus em lesão por pressão. Brazilian J Surg Clin Res 
- BJSCR [Internet]. 2017 [cited 2021 Feb 13];18(2):141-8. Available 
from: http:lwww.mastereditora.eom.br/bjscr 

4. Castanheira L, Araujo MT, Guimarães MCS e 5, Silva YO de W. 
Análise de custo da prevenção e do tratamento de lesão por pressão: 
revisão sistemática. Reaid [Internet]. 2019 Sep 25 [cited 2021 Jun 
19];88(27):1-12. Available from: https:#revistaenfermagematual. 
com/index.php/revista/article/view/ 4 7 

5. Dias CTC, Santos MCS, Diniz OSE. Análise dos cuidados de enfer
magem em pacientes com lesões por pressão na unidade de terapia 
intensiva. Saúde.com [Internet]. 2019 Mar 11 [acesso em 2020 Dec 
27];15(1 ):1370-6. Disponível em: www.uesb.br/revista/rsc/ojs 

6. Brasil. Nota técnica GVIMS/GGTES 03/2017 - Práticas seguras 
para prevenção de Lesão por Pressão em serviços de. Saúde [Inter
net]. Agencia de Vigilância Sanitária. 2017 [cited 2020 Dec 27]. Avail
able from: https:lwww20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index. 
php/alertas/item/nota-tecnica-gvims-ggtes-03-2017 

7. Vasconcelos JMB, Caliri MHL. Nursing actions before and after a 
protocol for preventing pressure injury in intensive care. Esc Anna 
Nery - Rev Enferm [Internet]. 2017 [cited 2020 Sep 15];21(1). 
Available from: http:lwww.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttex
t&pid=51414-81452017000100201 &lng=en&nrm=iso&tlng=pt 

8. Santos EI, Oliveira JGAD de, Ramos R de 5, Silva ACSS da, Belém 
L dos 5, Silva AL da. Facilidades e Dificuldades à Autonomia Profis
sional de Enfermeiros no Cuidado de Pessoas com Feridas: Estudo de
Representações Sociais. Estima [Internet]. 2017 Mar 13 [cited 2020
Dec 27];15(1):3-9. Available from: https:lwww.revistaestima.com. 
br/esti ma/article/view/ 445 

9. Conselho Federal de Enfermagem. Anexo da Resolução 
Cofen-0567/2018 [Internet]. 2018 [cited 2020 Dec 27]. 
Available from: http:lwww.cofen.gov.br/resolucao-cofen
no-567-2018_60340.html 

10. Garbuio CD, Zamarioli MC, Silva CMN, Oliveira-Kumakura AROS, 
Carvalho EC. Instrumentos para avaliação da cicatrização de lesões 
de pele: revisão integrativa. Rev Eletrônica Enferm [Internet]. 2018 
[cited 2020 Mar 28];20. Available from: https:ldoi.org/10.5216/ree. 
v20.49425. 

11. Santos CT , Barbosa FM, Almeida T, Einhardt RS, Eilert AC, Lucena 
AF. Indicadores da Nursing Outcomes Classification para avaliação de
pacientes com lesão por pressão: consenso de especialistas. Esc Anna
Nery [Internet]. 2021 Oct 9 [cited 2021 Jun 19];25(1 ):2021. Available 
from: https:ldoi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2020-0155 

12. Oliveira VC, Constante SAR. LESÃO POR PRESSÃO: uma revisão 
de literatura. Psicol e Saúde em Debate [Internet]. 2018 Jul 18 [cited 
2021 Jul 19];4(2):95-114. Available from: http:lwww.psicodebate. 
dpgpsifpm.com.br/index.php/periodico/article/view/V4N2A6 

13. Oliveira KF, Silva ML , Morais RM, Rodrigues TS, Silveira GWS, 

Paiva-Oliveira EL. Fotobiomodulação no tratamento de úlceras por 
pressão: revisão da literatura. Rev CIENTÍFICA DA FAMINAS [Inter
net]. 2019 Oct 28 [cited 2021 Jul 19];14(1):61-9. Available from: 
http:1200.202.212.131 /index.php/RCFaminas/article/view/395 

14. Menegon DB, Bercini R, Brambila MI, Scala ML, Jansen MM, et ai. 
Implantação do protocolo assistencial de prevenção e tratamento de 
úlcera de pressão do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Clin Biomed 
Res. 2007;27(2). 

15. Machado DO, Mahmud SJ, Coelho RP, Cecconi CD, Jardim GS, Pa
skulin LMG. Pressure injury healing in patients followed up by a home 
care service. Texto e Context Enferm [Internet]. 2018 Jun 21 [cited 
2021 Jun 19];27(2). Available from: http:ldx.doi.org/10.1590/0104-
07072018005180016 

16. Callegari-Jacques SM. Bioestatística: princípios e aplicações. Por
to Alegre: Editora Artmed. 255p. Artmed Editora; 2009. 

17. Alves DFS, Almeida AO, Silva JLG, Morais FI, Dantas SRPE, Alex
andre NMC. Translation And Adaptation Of The Bates-Jensen Wound 
Assessment Tool For The Brazilian Culture. Texto Context - Enferm 
[Internet]. 2015 [cited 2019 Nov 10];24(3):826-33. Available from: 
http:lwww.scielo.br/sciel o. ph p? pid =50104-0 707 201 5000300826
&script=sci _ arttext 

18. Santos VLCG, Azevedo MAJ, Silva TS, Carvalho VMJ, Carval
ho VF. Adaptação transcultural do pressure ulcer scale for healing 
(PUSH) para a língua portuguesa. Rev Lat Am Enfermagem. 2005 
May; 13(3):305-13. 

19. Moorhead 5, Johnson M, Maas ML, Swanson E. Nursing Out
comes Classification (Noc): Measurement of Health Outcomes. 60 
edição. Elsevier; 2018. 

20. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Res
olução CNS no 466, de Dezembro de 2012. Dispõe sobre pesquisas e 
testes em seres humanos. [Internet]. Diário Oficial da União: Brasília, 
DF 2013. Available from: http:lconselho.saude.gov.br/ultimas_noti
cias/2013/06_jun_ 14 _publicada_resolucao.html 

21. Cândido KP, Souza JC, Oliveira FM. Perfil das pessoas com lesão 
por pressão na reabilitação: relação entre braden e dependência fun
cional. Rev Enferm Atual Derme [Internet]. 2019 Apr 8 [cited 2021 
Jun 19];87(25). Available from: https:lwww.revistaenfermagematu
al.eom.br/index.php/revista/article/view/164 

22. Cascão TRV, Rasche AS, Piero KC Di. Incidência e fatores de risco 
para lesão por pressão em unidade de terapia intensiva. Rev Enferm 
Atual [Internet]. 2017 [cited 2021 Jun 19];1-8. Available from: 

23. Pinheiro MAR, Costa IKF, Matos J da C, Sousa Júnior BS, Albu
querque AM de, Silva RAR da, et ai. Instrumentos de avaliação da 
cicatrização de lesões por pressão: revisão integrativa. Res Soe Dev 
[Internet]. 2020 Nov 29 [cited 2021 Jun 19];9(11):e65991110292. 
Available from: http:ldx.doi.org/10.33448/rsd-v9i11. 10292 

24. Abud, ACF, Nunes MM, Silva PBDN, Lima NCL. Prevenção de lesão 
por pressão na assistência de enfermagem intensivista. Revista 
Saúde Coletiva [Internet]. 2018 [acesso em 2021 Jul 15]8(45):2021. 
Disponível em: http:lrevistas.mpmcomunicacao.com.br/index.php/ 
saudecoletiva/article/view/11/475 

2021; (11) N.69 ■ saúdecoletiva 8352 


